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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: as Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) são 
problemas de Saúde Pública que possuem uma 
magnitude proporcionando um grande impacto 
na população, principalmente pela dificuldade de 
controle e do acesso ao tratamento adequado. 
Objetivo: demonstrar estudos que registrem a 
ocorrência e o comportamento de acadêmicos 
sobre as IST/HIV em populações de acadêmicos 
no país. Material e Método: trata-se de um estudo 
de revisão integrativa da literatura, exploratório e 
descritivo utilizando como questão norteadora: o 
que se tem de estudos relacionados a ocorrência 
e ao comportamento de acadêmicos sobre as 

IST/HIV na literatura nacional? As bases de 
dados on-line utilizadas para a composição da 
amostra deste estudo foram: Public MEDLINE 
(PubMed), Literatura Latino--Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Resultados 
e discussão: foram selecionados 10 artigos 
para compor este estudo. Para análise foram 
separados por categorias temáticas de acordo 
com os objetivos propostos para a resolução 
da questão norteadora: “Comportamentos 
de acadêmicos em relação às IST’s/HIV”, 
“Conhecimento adquirido sobre às IST’s/HIV” e 
“Estudos sobre vulnerabilidade às IST’s/HIV”. 
Considerações finais: os estudos evidenciaram 
que na população de acadêmicos o uso de 
preservativo na última relação sexual está abaixo 
de 50% e que o sexo masculino é considerado 
com menos cuidados. Considerou-se que, 
embora se espere que os alunos de graduação 
sejam uma população informada sobre essa 
temática há prevalência de comportamentos 
sexuais de risco. 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças Sexualmente 
Transmissíveis; Infecção Sexualmente 
Transmissível; Saúde Sexual e Reprodutiva; 
Comportamento sexual.

BEHAVIOR ON STI/HIV IN ACADEMIC 
POPULATIONS: INTEGRATIVE 
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ABSTRACT: Introduction: Sexually Transmitted 
Infections (STIs) are Public Health problems 
that have a magnitude providing a great impact 
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on the population, mainly due to the difficulty of control and access to adequate treatment. 
Objective: to demonstrate studies that register the occurrence and behavior of academics 
about STI/HIV in populations of academics in the country. Material and Method: this is an 
integrative, exploratory and descriptive literature review study using as a guiding question: 
what about studies related to the occurrence and behavior of academics about STI/HIV in the 
national literature? The online databases used to compose the sample for this study were: 
Public MEDLINE (PubMed), Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences 
(LILACS), Virtual Health Library (BVS) and Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Results and discussion: 10 articles were selected to compose this study. For analysis, they 
were separated by thematic categories according to the proposed objectives for solving the 
guiding question: “Behavior of academics in relation to STI’s/HIV”, “Acquired knowledge about 
STI’s/HIV” and “Studies on vulnerability to STI’s/HIV”. Final considerations: the studies 
showed that the use of condoms in the last sexual intercourse in the population of students is 
below 50% and that males are considered with less care. It was considered that, although it 
is expected that undergraduate students are an informed population on this topic, there is a 
prevalence of risky sexual behavior.
KEYWORDS: Sexually Transmitted Diseases; Sexually Transmitted Infection; Sexual and 
Reproductive Health; Sexual behavior.

1 | 	INTRODUÇÃO
As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são problemas de Saúde Pública que 

possuem uma magnitude proporcionando um grande impacto na população, principalmente 
pela dificuldade de controle e do acesso ao tratamento adequado. Em 2012 a incidência 
global foi estimada em 357,4 milhões de casos novos de IST curáveis no mundo, na faixa 
etária de 15 a 49 anos, população considerada jovem e sendo a maioria nos países em 
desenvolvimento (SÁ et al, 2015).

Temos que, para que a prevenção se configure de forma eficaz, é necessário o 
conhecimento sobre as condições de vulnerabilidade em que estão expostas a população 
e que contribuem para o aparecimento de doenças e de outros agravos à saúde.

A possibilidade de prevenção, do tratamento adequado e o controle da infecção 
reforçam a necessidade de enfrentamento por meio de ações de educação em saúde, junto 
as comunidades, inserindo projetos internos nas instituições de ensino dos cursos da área 
de saúde, como exemplo, permitindo assim o despertar para as formas de auto prevenção 
e controle na disseminação das IST/HIV (PEREIRA et al, 2018).

A saúde sexual dos jovens/adultos é uma constante preocupação para a saúde 
pública. Embora algumas IST venham apresentando queda em seus percentuais (BRASIL, 
2017), dados provenientes do Boletim Epidemiológico Nacional de IST de 2018, apontam 
um aumento constante no número de Sífilis na população jovem/adulta. No que tange a 
incidência e prevalência dessa infecção, o Estado do Mato Grosso do Sul apresenta uma 
taxa de detecção de 111,7 casos 1.000/habitantes, referenciada como um dos estados com 
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mais casos de Sífilis na média nacional (BRASIL, 2018).
Sabe-se que o ambiente universitário é composto predominantemente de jovens/

adultos e que esse ambiente é propício a novas experiências consolidando determinados 
comportamentos, especialmente, levando os jovens a se envolverem em relações sexuais 
casuais vivenciando o sexo sem proteção (FONTES et al, 2018).

Sabe-se ainda que mesmo sendo considerada uma população vulnerável há 
inúmeros problemas de saúde, não existe uma política de saúde voltada especificamente 
para esse ambiente, considerando que o Programa Saúde na Escola (PSE) se restringe 
somente a educação básica (PEREIRA et al, 2018).

No Brasil, existem várias campanhas de prevenção que estão centradas em 
estratégias para promover mudanças de comportamento nos diferentes seguimentos da 
população, evitando as IST e Aids. Para tanto, têm sido descritos vários fatores de risco para 
o contágio com IST’s, nomeadamente de ordem comportamental, biológica, psicológica e 
social (PINTO et al, 2018).

Desta forma acredita-se que projetos institucionais constituem ferramenta 
imprescindível para minimizar fatores de vulnerabilidade em populações agrupadas em 
locais estratégicos tais como em escolas, faculdades e outros uma vez que as instituições 
de ensino são equipamentos que promovem a socialização de experiências e contribuem 
para a construção da identidade do jovem adulto. Diante da afirmativa, temos como questão 
de pesquisa: o que se tem de estudos relacionados a ocorrência e ao comportamento de 
acadêmicos sobre as IST/HIV na literatura nacional?

2 | 	OBJETIVOS

2.1	 Objetivo geral
Demonstrar estudos que registrem a ocorrência e o comportamento  de acadêmicos 

sobre as IST/HIV em populações de acadêmicos no país.

2.2	 Objetivos específicos 

•	 Conhecer os estudos que tratam sobre a ocorrência de IST/HIV  em instituições 
de ensino superior publicados no país;

•	 Elencar medidas adotadas para prevenção e controle da transmissão nesse 
ambiente;

•	 Descrever o comportamento sexual da população acadêmica em  relação as 
IST/HIV.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

3.1	 Tipo de pesquisa
Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, exploratório e descritivo 

utilizando como questão norteadora: o que se tem de estudos relacionados a ocorrência e 
ao comportamento de acadêmicos sobre as IST/HIV na literatura nacional?

A revisão integrativa da literatura utilizada neste estudo envolveu as seguintes 
etapas: identificação do tema e da questão de pesquisa, estabelecimento de critérios 
para inclusão e exclusão, avaliação dos estudos elencados para a discussão, definição 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados, interpretação, registro, 
apresentação dos resultados (MENDES, SILVEIRA e GALVÃO, 2008).

3.2	 Critérios de Inclusão e Exclusão
Inclusão: artigos na íntegra, sem período estabelecido, pesquisados no Brasil, com 

texto completo disponível. Exclusão: pesquisados em outros países, manuais, dissertações 
e teses, anais de eventos e livros.

3.3	 Procedimentos para coleta e análise dos dados
As bases de dados on-line utilizadas para a composição da amostra deste estudo 

foram: Public MEDLINE (PubMed), Literatura Latino--Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)  e Scientific Electronic Library 
Online (SciELO).

Os termos utilizados como descritores de acordo com os Descritores em Ciências da 
Saúde (DECS) na LILACS, BVS e SciELO foram: “Doenças sexualmente transmissíveis”, 
“Infecção sexualmente transmissível”, “Saúde sexual e reprodutiva”, “comportamento 
sexual”. Os termos do Medical Subject Heading (Mesh) utilizados na PubMed foram: 
“sexually transmitted diseases”, ”sexual behavior”, “sexual and reproductive health” e 
“University education” utilizando os operadores booleanos AND e OR nas associações.

A busca ocorreu no mês de outubro de 2020 em três etapas: na primeira etapa 
foram realizadas associações de descritores nas bases para a definição da escolha dos 
operadores booleanos a serem utilizados. A segunda etapa foi  a busca e seleção dos 
estudos sobre a temática em cada base de dados. A terceira etapa foi a leitura de título e 
resumo para elencar os estudos de cada base e posterior exclusão de duplicados. Na figura 
1, demonstra-se o quantitativo de estudos encontrados em cada base de dados.
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Figura 1 – Fluxograma da identificação, seleção e inclusão dos artigos da revisão integrativa, Campo 
Grande -MS, 2020.

Dos 10 artigos elencados para este estudo extraiu-se as informações necessárias 
para a discussão buscando-se atingir os objetivos propostos. Os artigos selecionados 
foram analisados utilizando-se um formulário elaborado pelas pesquisadoras, com itens 
relativos à identificação do estudo (título do artigo, ano de publicação, periódico); objetivo 
do estudo, metodologia utilizada e principais resultados (quadro 1). A análise foi realizada 
por categorias temáticas para a resolução da questão de pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Da utilização dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 artigos 

para compor este estudo. Encontrou-se três artigos na PubMed, três na SciELO e quatro 
na LILACS. Os encontrados na BVS foram excluídos por estarem duplicados. Os estudos 
são apresentados no quadro a seguir para melhor  visualização.

Nº
Autoria/Título, periódico, 

Ano de
Publicação

Objetivo Metodologia Principais resultados

1

MOREIRA LR, DUMITH SC, 
PALUDO SDS. Condom use 

in last sexual intercourse 
among undergraduate 

students: how many are using 
them and who are they?
Cien Saude Colet. 2018 

PUBMed

Medir a prevalência de 
uso de preservativo na 
última relação sexual 
e fatores associados 

entre estudantes 
universitários

Um estudo transversal 
para medir a prevalência 
de uso de preservativo na 

última relação sexual e 
fatores associados entre 
estudantes universitários. 
Foram elegíveis alunos 
de graduação de uma 

universidade pública com 
18 anos ou mais dos

campi de Rio Grande (RS).

Dos 1.215 universitários 
incluídos na análise, a 

maioria tinha entre 20 e 
29 anos (65,6%) e 69,3% 

iniciaram a vida sexual 
antes dos 18 anos. A 
prevalência de uso de 
preservativo na última 

relação sexual foi de 41,5% 
(IC 95%: 38,7 -44,3). Sexo 
masculino, faixa etária mais 
baixa, uso de preservativo 
na primeira relação sexual, 

idade avançada para o 
início da atividade sexual.
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Nº
Autoria/Título, periódico, 

Ano de
Publicação

Objetivo Metodologia Principais resultados

2

FONTES MB, CRIVELARO 
RC, SCARTEZINI AM, LIMA 
DD, GARCIA AA, FUJIOKA 

RT.
Determinant factors of 

knowledge, attitudes and 
practices regarding STD/
AIDS and viral hepatitis 

among youths aged 18 to 29 
years in Brazil. Cien Saude 

Colet. 2017 PUBMed

Avaliar a 
vulnerabilidade dos 
jovens brasileiros 

às DST’s/ HIV Aids e 
Hepatites Virais.

Foram entrevistados 1.208 
jovens (18 e 29 anos 
em 15 Estados e DF). 

Escala com 35 questões 
(-35 a +35 pontos) de 

conhecimentos, atitudes 
e práticas em DSTs/ HIV 
Aids e Hepatites Virais - 

variável dependente.
Modelos de regressão 

linear ajustados 
identificaram fatores 

demográficos e 
determinantes sociais.

Fatores sociodemográficos 
associados à variação 

na escala foram: gênero, 
etnia, escolaridade e 

estado civil. Determinantes 
sociais associadas à 

variação na escala foram: 
hábito de conversar 

sobre sexualidade com 
pais e profissionais de 

saúde, consumo de 
álcool, acesso à internet, 
interesse em aprender e 

ter pai e/ou professor como 
referência pessoal. Os 

jovens brasileiros estão 
vulneráveis à transmissão 

de DSTs/ HIV Aids. São 
necessárias políticas 

públicas que promovam 
engajamento dos pais 
e professores em nos 

assuntos. 

3

GRÄF DD, MESENBURG 
MA, FASSA AG. 

Comportamento sexual de 
risco e fatores associados 

em estudantes de graduação 
em uma cidade do Sul do 
Brasil. Rev Saúde Pública. 

2020  
PUBMed

Descrever o 
comportamento sexual 
de alunos ingressantes 
na graduação segundo 

características 
demográficas, 
econômicas, 

psicossociais e 
comportamentais, e 
avaliar a prevalência 
de comportamentos 

sexuais de risco e seus 
fatores associados.

Estudo transversal do 
tipo censitário com 

alunos de graduação 
maiores de 18 anos de 
80 cursos de graduação 
da Universidade Federal 

de Pelotas (UFPel), 
no Rio Grande do Sul 
(RS. Foram avaliados 

alunos de graduação que 
relataram ter praticado 
sexo. Consideramos 

comportamento sexual 
de risco ter mais de um 

parceiro sexual nos 
últimos três meses e não 
ter usado preservativo na 

última relação sexual.

Os homens apresentaram 
comportamentos de 

risco mais elevados do 
que as mulheres, com  

prevalências de 10,8% e 
7,5%, respectivamente. 

Dos alunos de graduação, 
45% não usaram 

preservativo na última 
relação sexual e 24% 
tiveram dois parceiros 

ou mais nos três meses 
anteriores. Aplicativos de 

smartphones para fins 
sexuais foram usados por 

23% dos alunos três meses 
antes. O comportamento 
foi associado ao sexo, 

idade da primeira relação 
sexual, consumo de álcool, 
de substâncias psicoativas 

e uso de aplicativos de 
smartphones para fins 

sexuais.
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Nº
Autoria/Título, periódico, 

Ano de
Publicação

Objetivo Metodologia Principais resultados

4

MOSER, A. M.; REGGIANI, 
C.; URBANETZ, A. 

Comportamento Sexual 
de Risco entre Estudantes 

Universitárias dos Cursos de 
Ciências da Saúde.

Rev. Assoc. Med. Bras., 2007
SciELO

Avaliar o 
comportamento sexual 
de estudantes do sexo 
feminino do Setor de 

Ciências da Saúde da 
Universidade Federal 
do Paraná e do Setor 
de Ciências Biológicas 

e da Saúde da 
Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná

Estudo de corte 
transversal, observacional 
e analítico, realizado em 
Curitiba e Cascavel no 

mês de junho de 2001 com 
estudantes da graduação 
de 18 a 24 anos, de sexo 

feminino, dos cursos 
do Setor de Ciências 
da Saúde da UFPR, e 
dos cursos do Setor de 

Ciências Biológicas e da 
Saúde

Não houve diferença 
significativa na conduta 
sexual de risco entre as 

estudantes e a cidade de 
estudo. Cerca de 50% 
das estudantes de 18 a 

20 anos e 70% das de 21 
a 24 anos tinham vida 

sexual ativa. A abstinência 
esteve associada a menor 

idade, maior frequência 
a culto religioso e ao 

bom relacionamento das 
estudantes com os pais. 
A prática de sexo seguro 

esteve diretamente 
associada a menor idade e 
a morar fora da residência 
da família. Ter participado 

de aulas de educação 
sexual esteve associada a 
maior abstinência, mas não 

a sexo seguro.

5

 
FONTE, V. R. F.; SPINDOLA, 

T.; FRANCISCO, M. T. R.; 
SODRÉ, C. P.; ANDRÉ, N. 
L. N. O.; PINHEIRO, C. D. 
P. Jovens Universitários 

e o conhecimento acerca 
das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis. 2018. 
SciELO

 
Analisar a relação dos 

aspectos sociais de 
jovens universitários 
com o conhecimento 
acerca das formas 
de transmissão das 

infecções sexualmente 
transmissíveis

Estudo transversal com 
universitários na faixa 
etária de 18 a 29 anos. 
Foi adotada a amostra 
estratificada uniforme 

por sexo, perfazendo um 
total de 384 estudantes 

do sexo masculino e 384 
do sexo feminino. Coleta 

de dados por meio de 
questionário. 

 
Os jovens universitários 
possuíam conhecimento 

abaixo da média em relação 
às infecções sexualmente 
transmissíveis, quanto à 

associação com aspectos 
sociais os estudantes do 
sexo feminino, casados 

ou que viviam juntos, que 
tinham filhos e cursavam 
a área da saúde possuíam 

mais conhecimento.

6

SPINDOLA, T.; FONTE, 
V. R. F.; MARTINS, E. R. 

C.; FRANCISCO, M. T. R.; 
SODRÉ, C. P.; OLIVEIRA, C. 
S. R. Práticas Sexuais, uso 
de preservativo e testagem 

para o HIV entre graduandos 
de Enfermagem. 2017 

SciELO

Identificar as práticas 
sexuais, o uso do 
preservativo e a 

realização do teste 
diagnóstico para 

infecção pelo human 
immunodeficiency virus 
(HIV) entre graduandos 

de enfermagem

Estudo descritivo com 
abordagem quantitativa e 
amostra por conveniência.

O cenário foram duas 
instituições de ensino 

superior localizadas no 
município do Rio de 

Janeiro, Brasil com 250 
graduandos de
enfermagem. 

Dos participantes, 73,6% 
relataram ter relações 
sexuais, 58,2% fazem 
sexo de forma segura 

sempre, 50,6% utilizam 
preservativos em relações 

estáveis, 89,1% usam 
preservativos com 

parceiros(as) casuais e 
44,8% realizaram o teste 

diagnóstico para HIV

7

JÚNIOR, J. S. P. F.; 
RABELO, S.

T. O. LOPES, E. M.; 
FREITAS, L. V.; PINHEIRO, 

A. K. B.;
XIMENES, L. B. Perfil 
e Práticas sexuais de 

Universitários da Área da 
Saúde. 2007

LILACS

Descrever o perfil 
sexual de acadêmicos 
da área da saúde da 
Universidade Federal 
do Ceará e investigar 
o conhecimento dos 
mesmos acerca das 
condutas e práticas 

voltadas para a 
contracepção e 

prevenção das DST

Aplicação de um 
questionário composto de 

16 questões objetivas, 
abordando dados 

biográficos e relacionados 
à educação sexual, 

práticas sexuais, aquisição 
de DST e gravidez não 

planejada

Os resultados encontrados 
mostram que não há uma 
associação direta entre o 
nível de escolaridade e o 

nível de conhecimento e a 
utilização dos métodos que 
previnem as DST/AIDS e 

gravidez indesejada
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Nº
Autoria/Título, periódico, 

Ano de
Publicação

Objetivo Metodologia Principais resultados

8

BARBOSA, R. G.; GARCIA, 
F. C. P.; MANZATO, A. J.; 

MARTINS, R. A.; VIEIRA, F. 
T. Conhecimento sobre DST/
AIDS, Hepatites e conduta 
sexual de Universitários de 
São José do Rio Preto, SP.

2006.
LILACS

Levantar o nível de 
informação sobre as 
DST/aids, hepatites 
B e C, assim como 
analisar a conduta 
sexual de jovens 

universitários de um 
município do interior do 
estado de São Paulo 

e obter subsídios para 
nortear estratégias de 
prevenção em relação 

a essa população.

Aplicação de questionário 
anônimo entre alunos 

de três Instituições 
Educacionais de Ensino 

Superior (IES), com 
metodologia baseada em 
um plano de amostragem 
probabilística estratificada 

e proporcional.

Dos 888 questionários 
respondidos, 75,3% 

são do sexo feminino e 
77,8% têm até 24 anos 
de idade; predomina a 

orientação heterossexual 
e 81% deles declararam 
já ter iniciado sua vida 

sexual; as principais IST’s 
são lembradas por mais 
de 90% da amostra e as 

hepatites B e C foram 
mencionadas por 70 a 89%

dos pesquisados

9

 
MOREIRA, M. R. C.; 

SANTOS, J.
F. F. Q. dos. Entre a 

modernidade e a tradição: 
a iniciação sexual de 

adolescentes piauienses 
universitárias. 2011.

LILACS

Desvelar 
comportamentos 

sexuais de acadêmicas 
de Enfermagem da 

Universidade Federal 
do Piauí, bem como 
seus mecanismos 

de influência, 
e compreender 
os aspectos que 

envolvem a iniciação 
sexual, considerando 

os entraves 
desencadeados pela 
formação tradicional 

e aspirações 
modernizantes

 
Adotou-se o método 

etnográfico, aplicando-
se entrevistas em 
profundidade a 12 

estudantes, nos meses de 
outubro e novembro de 

2009

 
As entrevistas revelaram 

interseção entre 
comportamento sexual 
e cultura, permitindo 

visualizar o poder exercido 
pelos sistemas de 

representação social

10

 
GIR, E. MORIYA, T. M.; 
FIGUEIREDO, M. A. C.; 

DUARTE, G. CARVALHO, M. 
J. de. Avaliação dos riscos 

da infeção pelo HIV segundo 
diferentes práticas sexuais 

na perspectiva de estudantes 
universitários e especialistas 

em HIV/AIDS. 1999.
LILACS

 
Avaliar as crenças 
dos graus e riscos 
atribuídos pelos 
universitários a 

diferentes práticas 
sexuais e compará-las 
com a atribuição feita 
por especialistas em 

AIDS

Questionário composto 
por 25 itens, referentes à 
práticas/hábitos sexuais 
aplicadas a alunos do 
cursos de graduação 

em saúde. Dos 20 itens, 
5 foram analisados, 

compondo dois fatores. 
Fator X - itens 1 (sexo 

vaginal com preservativo) 
e 2 (sexo anal com 

preservativo).
Fator Y - itens 3 (relação 

com pessoa do sexo 
oposto), 4 (relação 

vaginal sem preservativo) 
e 5 (sexo anal sem 

preservativo)

 
Em 80% dos 5 itens, 
observou-se que os 

estudantes apresentam 
conhecimento compatível 

ao preconizado pelos 
especialistas.

Quadro 1: Descrição dos artigos relacionados a ocorrência e ao comportamento de acadêmicos sobre 
as IST/HIV, segundo  autoria, título, periódico, ano de publicação, objetivo, metodologia e principais 

resultados, Campo Grande – MS, 2020. 

Para análise foram separados por categorias temáticas de acordo com os objetivos 
propostos para a resolução da questão norteadora: “Comportamentos de acadêmicos em 
relação às IST’s/HIV”, “Conhecimento adquirido sobre às IST’s/HIV” e “Estudos sobre 
vulnerabilidade às IST’s/HIV”.
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Categoria 1: “Conhecimento adquirido sobre às IST’s/HIV”
Três estudos tratam sobre os conhecimentos de jovens acadêmicos em relação a 

IST’s e ao human immunodeficiency virus (HIV).
Tem-se que no Brasil, a Política Nacional de Enfrentamento da Aids utiliza como 

principal estratégia preventiva o uso de preservativos em campanhas educativas em todo 
país, entretanto, observa-se que há a redução cada vez maior no uso, proporcionando a 
disseminação da doença. Disso, temos que a população de universitários, que é constituída 
em sua maior parte por jovens com vida sexual ativa, constitui um grupo altamente vulnerável 
devido ao seu desconhecimento e comportamento sexual desprotegido (MOREIRA, 
DUMITH, PALUDO, 2018).

Estudo relata que, adentrar na universidade possibilita aos jovens a oportunidade de 
novas e diversificadas experiências. Há situações em que os universitários se deslocam de 
cidades pequenas para grandes centros para o estudo, morando sozinhos ou em grupos 
de estudantes modificando o comportamento e hábitos de vida até então vividos por eles 
(MOREIRA, DUMITH, PALUDO, 2018). O mesmo estudo, realizado no sul do país, mediu a 
prevalência do uso do preservativo na última relação sexual por estudantes da graduação 
e fatores comportamentais relacionados. A prevalência de uso de preservativo na última 
relação sexual foi de 41,5%.   Entre os grupos com menor prevalência foram identificados 
os que não usaram preservativo na primeira relação sexual (27,5%) e os que iniciaram a 
vida sexual com idade igual ou inferior a 14 anos (29,3%). Com maior prevalência de uso 
de preservativo na última relação ocorreu entre os estudantes que tiveram parceiro casual 
na última relação (72,9%).

Destaca-se a importância de trabalhos educativos quanto ao uso de preservativos 
nas relações sexuais para proteção das IST’s e AIDS em locais estratégicos tais como 
nas universidades, pois aglomeram um público considerado alvo na transmissão de tais 
doenças.

Barbosa et al (2006) realizou um estudo para levantar o nível de informação sobre 
as DST/AIDS, hepatites B e C e analisar a conduta sexual de jovens universitários de 
um município da região sudeste para obter subsídios e nortear estratégias de prevenção 
em relação a prevenção nessa população. No estudo encontrou-se a maioria composta 
por mulheres, com vida sexual ativa e conhecimento satisfatório sobre os métodos 
contraceptivos, DST/AIDS, e ao uso do preservativo nas relações como forma de proteção 
(BARBOSA et al 2006).

Em estudo realizado no final da década de 1990, avaliou-se as crenças e 
conhecimento sobre os graus de risco sobre a transmissão do HIV em diversas práticas 
sexuais atribuídas por universitários comparando com os riscos definidos por especialistas 
sobre a transmissão do HIV por diferentes práticas sexuais (GIR et al, 1999). Os resultados 
desse estudo apontaram que, já na década de 1990, um número expressivo de universitários 
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tinha a compreensão sobre os graus de risco nos hábitos e práticas sexuais e a transmissão 
do HIV, sem entretanto significar cuidados nas relações sexuais.

Gir et al (1999, pág12) destaca que na disseminação de conhecimento sobre 
a temática “deve-se priorizar, a nível curricular, nas instituições de ensino superior 
a sensibilização referente à prevenção pelo HIV e outras DST, através da educação e 
desenvolvimento de estratégias efetivas que propiciem comportamentos seguros”.

Categoria 2: Comportamentos de acadêmicos em relação às IST’s/HIV
Cinco estudos tratam sobre o comportamento de universitários em relação as IST’s 

e ao HIV.
Os comportamentos sexuais considerados de risco, como por exemplo a relação 

sexual sem proteção e a multiplicidade de parceiros, são mais frequentes entre adolescentes 
e adultos jovens (entre 15 e 24 anos) (GRAF et al, 2020).

Estudo buscou identificar as principais características do comportamento 
sexual de ingressantes na graduação de acordo com o gênero e verificar a prevalência 
de comportamentos sexuais de risco e os principais fatores sociodemográficos e 
comportamentais associados em universidade pública no sul do Brasil (GRAF et al, 2020). 
A pesquisa incluiu questões demográficas, econômicas, psicossociais, acadêmicas, 
comportamentais e a descrição do comportamento sexual dos acadêmicos. O estudo 
considerou comportamento sexual de risco ter mais de um parceiro sexual nos três meses 
anteriores à pesquisa associada ao não uso de preservativo na última relação sexual. 
Teve como resultado a alta prevalência de comportamentos de riscos entre calouros de 
graduação, mostrando a necessidade da implementação de políticas de institucionalização 
da educação sexual, também nesses ambientes acadêmicos (GRAF et al, 2020).

Moser et al (2007) realizaram pesquisa para estudar o comportamento sexual de 
estudantes universitários do sexo feminino da área de saúde de dois municípios localizados 
no sul do país. O estudo questionava se ter o conhecimento na área de saúde proporciona 
comportamentos sexuais seguros, e se a religião, família e local de moradia influenciam 
nesse comportamento.

Concluiu-se que o fato de as estudantes serem universitárias e estudarem em cursos 
na área de saúde   não assegura uma conduta sexual sem riscos. Ainda que as estudantes 
que não moravam com a família praticassem sexo seguro em maior proporção que as que 
moravam com os pais ou parceiro (MOSER et al, 2007).

Um estudo realizado entre graduandos de enfermagem de duas instituições de 
ensino do Rio de Janeiro (RJ) buscou identificar as práticas sexuais, o uso do preservativo 
e a realização do teste diagnóstico para HIV entre essa população. Evidenciou-se que, 
embora os graduandos tenham um comportamento de risco para adquirir uma IST, menos 
da metade realizou alguma vez o teste diagnóstico para o HIV, bem como percebeu-se a 
necessidade de programas educativos direcionados para esses grupos, apesar de serem 
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estudantes da área de saúde (SPINDOLA et al, 2017).
Seguindo-se na mesma temática, objetivando-se investigar as condutas e práticas 

voltadas para a contracepção e prevenção das doenças sexualmente transmissíveis, na 
população de acadêmicos da área de saúde, em uma instituição de ensino no estado 
do Ceará, também foi outro estudo realizado com essa abordagem. De acordo com os 
resultados, verificou-se que alguns jovens, apesar do maior nível de escolaridade, 
negligenciam o uso do preservativo durante as práticas sexuais, estando vulneráveis à 
aquisição de DST e a gravidez indesejada (JÚNIOR et al, 2007).

O estudo também revelou que, mesmo lidando com pessoas de nível universitário, 
ainda se faz necessária a implantação de políticas educacionais no âmbito da sexualidade, 
visando à orientação de jovens quanto às práticas sexuais, a fim de reduzir a incidência de 
IST/AIDS nesse grupo populacional (JÚNIOR et al, 2007).

Em estudo etnográfico com universitárias no Piauí, buscou-se compreender o 
sentimento das estudantes sobre a iniciação sexual e comportamentos sexuais frente as 
formações tradicionais e as influências modernas vivenciadas no ambiente universitário, 
tendo como resultado a forte interseção entre comportamento sexual e cultura, permitindo 
visualizar o poder exercido pelos sistemas de representação social (MOREIRA e SANTOS, 
2011).

Moreira e Santos (2011) destacam, também, que a “Universidade enquanto 
instituição formadora tem importante contribuição a dar na educação sexual dos jovens 
universitários, pois a escola significa o segundo maior grupo social que o adolescente 
frequenta e nele deposita confiança” (pág. 565). Portanto, no contexto universitário é de 
extrema importância as abordagens específicas referentes aos comportamentos sexuais 
seguros como forma de prevenção das IST’s e a AIDS.

Categoria 3: “Estudos sobre a vulnerabilidade às IST’s/HIV”
Dois estudos tratam sobre a vulnerabilidade e aspectos sociais de jovens brasileiros 

relacionados ao conhecimento e transmissão das IST’s/HIV.
Fontes et al (2017) analisou a vulnerabilidade de jovens com relação à transmissão 

de DST/AIDS por via sexual, destacando que “os jovens, apesar de usarem preservativos 
em maior nível que segmentos de idade mais avançada, ainda não incorporaram sua 
utilização de forma regular, mostrando a vulnerabilidade no que tange ao comportamento 
sexual e a outros determinantes socioeconômicas” (pág.1344).

Em se tratando de vulnerabilidades, em relação aos fatores sociodemográficos, os 
jovens indígenas estão em situação de maior vulnerabilidade, e o gênero e a escolaridade 
também são variáveis que apresentam alta vulnerabilidade em relação ao HIV/IST, 
principalmente entre as populações mais pobres (FONTES et al, 2017).

Fonte et al (2018) buscaram analisar a relação dos aspectos sociais de jovens 
universitários com o conhecimento sobre as formas de transmissão das IST apontando que 
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vulnerabilidades individuais estão presentes nos jovens universitários, pelo conhecimento 
insuficiente sobre a temática. O estudo destaca ainda a vulnerabilidade social por conta 
das relações desiguais de gênero e a programática, em que mesmo frequentando o ensino 
superior, não têm conhecimento satisfatório sobre as IST’s (FONTE et al, 2018).

Tem-se que a vulnerabilidade dos jovens brasileiros continua alta, porém a percepção 
de risco é significativamente baixa, sendo que o entendimento sobre as vulnerabilidades 
e seus determinantes sociais são fundamentais para o fortalecimento de programas e 
políticas públicas ( FONTES et al, 2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos evidenciaram que na população de acadêmicos o uso de preservativo 

na última relação sexual está abaixo de 50% e que o sexo masculino é considerado com 
menos cuidados, sinalizando a necessidade de ações que proporcionem o estímulo ao 
sexo seguro e prevenção das IST’s/HIV nesse contexto.

Os estudantes consideram importante conversar sobre sexualidade com os 
profissionais de saúde e em alguns estudos destacam os pais como influenciadores para a 
proteção. Disso, a prática do sexo seguro esteve associada a menor idade e a morar fora 
da residência da família.

Alguns aspectos foram relatados como influenciadores para a não proteção e a 
maior ocorrência das IST/HIV tais como o meio social universitário ser um ambiente que 
influencia ao aumento do consumo de álcool e substâncias psicoativas; à encontros casuais 
para a prática sexual; múltiplos parceiros; uso de aplicativos como smartphones para fins 
sexuais.

Considerou-se que, embora se espere que os alunos de graduação sejam uma 
população informada sobre essa temática, em especial os da área de saúde, evidenciou-
se, como demonstrados na pesquisa, a prevalência de comportamentos sexuais de risco.

Não foram identificados estudos que tratassem de ações ou medidas relacionadas 
aos meios de prevenção para as IST/HIV implementadas no meio universitário. Todas as 
ações existentes e descritas nos estudos referem-se às políticas realizadas de maneira 
geral com a população jovem, sinalizando a possibilidade de se aproveitar esse local 
estratégico para a implementação de políticas mais direcionadas a esse contexto da vida 
do jovem universitário.

Também não se evidenciou estudos que demonstrassem numericamente a 
ocorrência das IST/HIV no meio acadêmico, tais como incidência ou prevalência, sugerindo 
que possam ser realizadas pesquisas com tais enfoques.
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